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AVALIAÇÃO: REVISÃO NARRATIVA 

RESUMO 

Este estudo descreve a publicação científica dos últimos 5 anos sobre 
eletromiografia de superfície. A busca ativa no site pubmed.ncbi.nlm.nih.gov 
resultou em 76 artigos, dos quais 14 foram selecionados. Os resultados mostraram 
quatro artigos sobre avaliação eletromiográfica dos músculos da mastigação e 
deglutição; quatro avaliando disfunções miofuncionais orofaciais; quatro sobre 
avaliação nas expressões faciais; dois sobre avaliação de voz e fala. A 
eletromiografia de superfície é utilizada para avaliar os músculos faciais, 
mastigatórios e cervicais, identificando padrões de normalidade e disfunções 
miofuncionais orofaciais, provando ser um método eficiente e eficaz na 
fonoaudiologia. 

Palavras-Chave: facial. eletromiografia. avaliação. 

SURFACE ELECTROMYOGRAPHY AS AN EVALUATION METHOD: 
NARRATIVE REVIEW 

ABSTRACT 

This study describes the scientific publication of the last 5 years on surface 
electromyography. The active search on the website pubmed.ncbi.nlm.nih.gov was 
investigated in 76 articles, of which 14 were selected. The results presented 
four articles on electromyographic evaluation of the chewing and swallowing 
muscles; four evaluating orofacial myofunctional dysfunctions; four on facial 
expression assessment; two on voice and speech assessment. Surface 
electromyography is used to evaluate bone, masticatory and cervical muscles, 
identifying normal patterns and orofacial myofunctional dysfunctions, proving 
to be an efficient and effective method in speech therapy. 
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INTRODUÇÃO 

 A eletromiografia de superfície (EMGs) é um exame não invasivo que é utilizado 
pela fonoaudiologia há alguns anos, para avaliação e diagnóstico muscular nas mais 
diversas funções como respiração, deglutição, mastigação e fala, além de diversas 
patologias como paralisia facial e traumas de face (Tomé e Marchiori, 1999; Carvalho e 
Lopasso, 2022; Andrade et al., 2008; Sassi et al., 2012). Inicialmente é preciso ter 
conhecimento de todos os músculos de face e pescoço e sua anatomia (Fratila et al., 
2016) para saber-se a colocação correta dos eletrodos e sua análise. As análises 
musculares seguem padrões de avaliação internacional de diversos músculos como músculos 
faciais, mastigatórios e do pescoço, para avaliação específica funcional não invasiva 
(Batista e Bagarollo, 2020; Furlan, Rezende e Motta, 2015).  
 Atualmente, a EMGs tem sido utilizada principalmente para auxiliar na 
avaliação e no biofeedback dos músculos da deglutição em indivíduos com disfagia e 
doenças neurológicas (Albuquerque et al., 2019; Archer, Smith e Newham, 2020; Freitas 
et al., 2016). O trabalho com biofeedback realizado com EMGs tem auxiliado nos 
tratamentos de estética (Frazão et al., 2023), fala e linguagem (Corrêa e Busanello-
Stella, 2022) e paralisia facial (Bernardes, Gomez e Bento, 2010), demonstrando 
resultados favoráveis à introdução desta estratégia nas terapias de crianças e adultos 
com alterações musculares. 
 A padronização da instrumentação de EMGs é de particular importância para 
garantir registros de alta qualidade, como aspectos técnicos como instrumentação, 
hardware e software EMG, incluindo amplificadores e filtros, análise de sinal digital 
e configurações de instrumentação, armazenamento temporário, média, tipos de eletrodos, 
técnicas de estimulação para exames EMG ideais e padronizados e os artefatos que os 
eletromiógrafos podem enfrentar, além de regras de segurança (Tankisi et al., 2020). 
 Existe uma complexidade e diversidade dos processos de ativação muscular 
facial tanto em termos de terapia aguda e quanto na reabilitação. A EMGs demonstra uma 
abordagem orientada quanto a estratégias de tratamento e intervenções cirúrgicas 
restauradoras em pacientes que sofrem de paralisia facial (Scumann et al., 2021). 
 Devido ao crescente avanço tecnológico, é importante construir conhecimento 
sobre a tecnologia atualmente presente nos mais diversos campos fonoaudiológicos e 
incorporar de maneira eficaz a ciência na avaliação e tratamento das alterações 
fonoaudiológicas.  

OBJETIVO 

 O objetivo deste estudo foi descrever o cenário da publicação científica dos 
últimos 5 anos sobre eletromiografia de superfície como método de avaliação. 

METODOLOGIA PROPOSTA 

 A busca da produção científica foi realizada em periódicos indexados na base 
de dados pubmed.ncbi.nlm.nih.gov. Os critérios definidos para selecionar essa base de 
dados foram: disponibilidade para consultar os artigos na web, presença de mecanismos 
de busca com suporte a palavras-chave e ao operador "and", base de dados atualizada e 
veículo de publicação confiável. Foram selecionados estudos publicados nas línguas 
portuguesa e inglesa. A busca eletrônica realizou-se em setembro/outubro de 2023, 
utilizando-se os descritores: facial AND electromyography.  
 Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos completos publicados nos 
últimos 5 anos e livre acesso. Os critérios de exclusão foram: artigos incompletos, 
estudos em fase de projeto ou ainda sem resultados e cujo foco não correspondesse à 
questão de pesquisa e artigos pagos. Foram encontrados 76 artigos, lidos os resumos e 
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selecionados 14 artigos que continham o tema objeto deste estudo para leitura do texto 
na íntegra. 

RESULTADOS 

 A seguir descreveremos a narrativa dos conteúdos selecionados de acordo com 
os temas encontrados na busca científica.  

Avaliação eletromiográfica dos músculos da mastigação e deglutição 

 Foram encontrados 4 artigos que analisaram a atividade muscular durante o 
apertamento dentário, mastigação, deglutição e nos ciclos mastigatórios. Os músculos 
avaliados nos 4 artigos foram masseter, temporal anterior, esternocleidomastóideo, 
digástrico anterior, orbicular da boca superior e mentual com o total de 141 indivíduos 
avaliados (Hong et al., 2021; Raaj et al., 2023; Gonçalves et al., 2023; Takeuchi et 
al., 2019). 
 Foi avaliado o repouso e a atividade dos músculos temporal anterior, mentual, 
masseter, orbicular superior de 18 adolescentes com mordida aberta esquelética e 18 no 
grupo controle. Foi constatado que a deglutição se apresenta adaptada e os músculos 
mastigatórios estão enfraquecidos, numa relação direta com as características 
morfológicas craniofacial, incluindo maior altura facial anterior e protrusão dos 
incisivos (Hong et al., 2021). 
 O exame de EMGs dos músculos mastigatórios de 50 sujeitos com prótese 
dentária, entre 30 a 69 anos, foi realizado durante o apertamento voluntário máximo 
(CVM), deglutição e mastigação unilateral e no repouso dos músculos masseter, temporal 
anterior e digástrico anterior. Todos os grupos apresentaram maior atividade da EMGs 
dos músculos digástricos durante a contração máxima voluntária do que em repouso (Raaj 
et al., 2023). 
  A mastigação habitual de 35 crianças foi avaliada quanto ao sinal 
eletromiográfico nos ciclos mastigatórios dos músculos masseter e temporal. A força da 
língua e dos músculos faciais foi medida usando o Iowa Oral Pressure Instrument. 
Diferenças significativas foram encontradas nos dados EMG dos músculos masseter e 
temporal nas tarefas mandibulares estáticas e dinâmicas. Os resultados deste estudo 
sugerem que o tratamento ortodôntico da mordida aberta anterior e da mordida cruzada 
posterior em crianças promoveu alteração funcional na atividade eletromiográfica dos 
músculos masseter e temporal (Gonçalves et al., 2023). 
 Participaram de um estudo oito mulheres e doze homens, total de vinte 
indivíduos, com média de idade de 25,3 ± 3,8 anos, para avaliação da força de mordida 
oclusal voluntária máxima (MOVM) entre os primeiros pré-molares direitos. A atividade 
EMG do músculo masseter, diminuiu com o aumento da distância interoclusal, portanto um 
maior ângulo do plano mandibular está associado a menor atividade EMG. A morfologia 
craniofacial está associada a diferenças na atividade neuromuscular dos músculos 
mastigatórios e sugerem que os efeitos neuromusculares dos aparelhos orais podem 
depender da morfologia craniofacial dos pacientes e da espessura do dispositivo 
(Takeuchi., 2019). 

Avaliação eletromiográfica das disfunções miofuncionais orofaciais 

 Foram encontrados 4 artigos que realizaram a avaliação eletromiográfica em 
patologias, um sobre desordem da articulação temporomandibular (DTM) avaliando os 
músculos masseter e temporal em 72 pacientes com DTM e um grupo controle saudável de 30 
voluntários (Paiva et al., 2022), um sobre paralisia facial com a avaliação dos músculos 
frontal e zigomático de 12 pessoas com paralisia facial e um grupo controle de 12 
pessoas sem paralisia facial (Machetanz et al., 2022), um sobre incompetência labial 
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avaliando o orbicular da boca e o musculo temporal em 20 crianças com incompetência 
labial e 20 crianças com competência labial (Lipari et al., 2020) e um sobre 
lacrimejamento avaliando o musculo orbicular do olho em 28 pacientes com epífora e 28 
com lacrimejamento funcional (Yazicioglu et al., 2022).  
 Não há consenso sobre o papel da análise eletromiográfica na detecção e 
caracterização das assimetrias de excitação dos músculos da mandíbula em pacientes com 
disfunção temporomandibular (DTM). Para analisar os pacientes com DTM (n = 72) em 
comparação com os controles saudáveis (n = 30), a eletromiografia de superfície do 
músculo temporal anterior (TA) e do músculo masseter (M) foi registrada durante a tarefa 
de apertamento máximo voluntário. Os pacientes com DTM apresentaram aumento da atividade 
muscular do TA e assimetria da dominância esquerda, em comparação aos indivíduos 
saudáveis (Paiva et al., 2022). 
 Foram avaliados os músculos faciais frontais e zigomáticos durante o movimento 
de franzir a testa e sorrir, em dois grupos de indivíduos formados por doze indivíduos 
saudáveis e doze pacientes com e sem paresia facial pós-operatória após intervenção 
neurocirúrgica. Os resultados confirmam que o exame de EMGs é um excelente instrumento 
de avaliação e trabalho de biofeedback nestes casos (Machetanz et al., 2022). 
 Um estudo realizou coleta da atividade muscular com EMGs dos músculos 
orbicular da boca superior, orbicular da boca inferior e temporal anterior. Foram 
analisados os músculos de vinte crianças com competência labial e vinte crianças com 
incompetência labial. O grupo de crianças com incompetência labial apresentou menor 
atividade da EMGs em relação ao grupo de crianças com competência labial durante o 
repouso, atividade semelhante em ambos os músculos durante a fala, atividade semelhante 
no músculo orbicular superior e menor no orbicular inferior durante a deglutição. O 
grupo com incompetência labial mostrou atividade significativamente maior que o grupo 
com competência labial em ambos os músculos enquanto inflava as bochechas. No músculo 
temporal anterior, o grupo com incompetência labial apresentou menor atividade que o 
grupo com competência labial durante o repouso, fala e deglutição, enquanto a atividade 
foi semelhante ao inflar as bochechas (Lipari et al., 2020). 
 Oito pacientes com lacrimejamento funcional (idade média = 59 anos) e um grupo 
controle de 28 voluntários realizaram EMGs do músculo orbicular do olho (partes medial 
e lateral), que apresentaram aumento estatisticamente significativo no grupo de 
pacientes comparado ao grupo controle (Yazicioglu et al., 2022). 

Avaliação eletromiográfica nas expressões faciais 

 Os músculos analisados durante as expressões faciais foram zigomáticos, 
frontais, orbicular da boca, corrugadores, orbicular do olho. Foram encontrados 2 
artigos de avaliação dos músculos faciais (Mueller et al., 2022; Trentzsch et al., 2023) 
e 2 artigos relacionados a expressão facial/emoção (Hietanen, Kylliainen e Peltola, 
2019; Kimura et al., 2019) com um total de 141 indivíduos. 
 Foram avaliados um conjunto de diferentes movimentos faciais em 36 indivíduos, 
com idade entre 18 e 67 anos. As características de ativação da eletromiografia de 
superfície mostraram padrões sistemáticos de distribuição regional de ativação muscular 
facial e percebe-se que os movimentos faciais evocam padrões específicos na complexa 
rede de músculos faciais, em vez de ativar músculos isolados (Mueller et al., 2022). 
 Foram avaliados um conjunto de diferentes movimentos faciais em 36 indivíduos, 
com idade entre 18 e 67 anos. As características de ativação da eletromiografia de 
superfície, segundo o esquema de Fridlund, mostraram padrões sistemáticos de 
distribuição regional de ativação muscular facial. Percebe-se que os movimentos faciais 
evocam padrões específicos na complexa rede de músculos faciais, em vez de ativar 
músculos isolados. No entanto, o esquema de Kuramoto foi o mais indicado para utilização 
na avaliação de EMGs (Trentzsch et al., 2023). 
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 Foram avaliados 44 indivíduos da medida da atividade eletromiográfica facial 
dos músculos zigomáticos e corrugadores. Os resultados mostraram que a atividade 
zigomática em resposta a rostos sorridentes versus rostos neutros foi maior quando os 
participantes acreditavam que estavam sendo observados do que quando os participantes 
acreditavam que não estavam sendo observados. As respostas a rostos sorridentes foram 
maiores na condição de crença de ser observado do que na crença de não ser observado 
(Hietanen, Kylliainen e Peltola, 2019). 
 Um estudo investigou as atividades faciais e fisiológicas associadas ao estado 
emocional de comoção, diversão, apego e calma apresentando aos participantes clipes de 
filmes; foram avaliadas as respostas eletromiográficas, eletrodérmicas e cardíacas. 
Foram comparadas respostas faciais e fisiológicas com filmes de emoção positiva e 
emocionalmente neutros. Os dois filmes resultaram em aumento na atividade 
eletromiográfica do corrugador e nas respostas de condutância da pele, que por sua vez 
foram moduladas pelo nível de excitação dos filmes em movimento. No entanto, as medidas 
cardíacas, como a frequência cardíaca, não diferiram nas diferentes condições do filme. 
Estes resultados sugerem que os clipes de filme podem provocar diferentes intensidades 
do estado emocional de ser movido e que os músculos faciais e as atividades 
eletrodérmicas são afetadas (Kimura et al., 2019). 

Avaliação eletromiográfica relacionado à voz e fala 

 Foram encontrados dois estudos que relacionam a avaliação eletromiográfica 
com aspectos da voz e fala (Voltech et al., 2022; Voltech et al., 2021). 
 Dez participantes realizaram uma série de tarefas vocais, incluindo vogais 
sustentadas, frases e monólogos, enquanto os dados acústicos foram registrados 
simultaneamente com a atividade EMGs dos músculos da face e pescoço (orbicular da boca, 
zigomático maior e menor, levantador do lábio superior, levantador do ângulo da boca, 
depressor do lábio inferior, depressor do ângulo da boca, mentual, bucinador e platisma). 
Os resultados relatam a relação entre análise acústica da fala e EMGs e destaca a 
importância do uso de EMG como um meio alternativo de detecção de prosódia (Voltech et 
al., 2022). 
 Os sinais EMGs foram registrados nos músculos masseter, 
esternocleidomastóideo, temporal, digástrico, estilohioideo e hioglosso em 4 pessoas 
com laringectomia e 4 sem laringectomia. Este estudo estabelece a viabilidade do uso de 
comunicação alternativa baseada em EMGs subvocais, não apenas para reconhecimento 
lexical, mas também para comunicação prosódica (Voltech et al., 2021). 

DISCUSSÃO 

 Os artigos encontrados relatam um número ainda relativamente pequeno de 
participantes, adultos e crianças na avaliação da EMGs nas funções miofuncionais 
orofaciais durante repouso e atividades nas funções de mastigação e deglutição, com 
média de idade variável (Hong et al., 2021; Raaj et al., 2023; Gonçalves et al., 2023; 
Takeuchi et al., 2019), porém confirmados, em outros estudos, quanto aos músculos 
avaliados durante as funções de mastigação e deglutição (Tomé e Marchiori, 1999; Carvalho 
e Lopasso, 2022; Andrade et al., 2008) e relacionando atualmente com a aparelhos orais 
(Takeuchi et al., 2019). Nesta busca não foram encontrados artigos sobre EMGs em 
pacientes com disfagia.  
 A EMGs demonstrou ser um exame importante na detecção da atividade dos eu 
músculos temporais anteriores na DTM, trazendo um novo olhar para o músculo temporal 
anterior e as assimetrias faciais (Paiva et al., 2022). Em relação à aplicação da EMGs 
em pacientes com paralisia facial observa-se a importância deste exame, tanto na 
avaliação (Sassi et al., 2012; Paiva et al., 2022) quanto no tratamento com biofeeback 
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(Bernardes, Gomez e Bento, 2010), pois demonstra ao paciente dados objetivos de seu 
progresso desde a avaliação. 
 O vedamento labial é uma característica descrita nos indivíduos respiradores 
bucais (Menezes et al., 2011) e a incompetência labial é uma alteração miofuncional 
orofacial avaliada na EMGs (Lipari et al., 2020) que se encontra relacionada ao músculo 
temporal anterior. Esta relação demonstra novas possibilidades de relações musculares 
que devemos despertar em nossa clínica. 
 O estudo que relata a alteração de atividade do músculo orbicular do olho em 
pacientes com lacrimejamento (Yazicioglu et al., 2022), nos alerta para a possibilidade 
de avaliação deste músculo em pacientes com paralisia facial, uma vez que o nervo facial 
está comprometido nesta síndrome e pode acarretar sincinesias após a evolução dos 
tratamentos realizados, ao considerar a EMGs com importante instrumento que deve ser 
incluído neste processo. 
 A análise dos músculos faciais em repouso e durante as atividades musculares 
demonstra distribuição regional de ativação muscular facial numa complexa rede de 
músculos que dificilmente podem ser ativados isoladamente (Mueller et al., 2022) além 
da importância do conhecimento anatômico para colocação dos eletrodos e análise precisa 
dos músculos faciais e suas funções (Fratila et al., 2016) e esquemas descritos que 
confirmam a relevância deste conhecimento (Trentzsch et al., 2023). 
 Uma recente aquisição da EMGs foi na relação entre movimentos musculares 
faciais, expressões faciais e emoções (Hietanen, Kylliainen e Peltola, 2019; Kimura et 
al., 2019). Não constam trabalhos publicados anteriormente referentes a estas relações 
e destaca-se nestes dois artigos encontrados nesta pesquisa como é importante o olhar 
do indivíduo e como sua face demonstra e retrata suas emoções. No mundo atual 
extremamente vivido em telas, como esta nova atividade globalizada em nossas relações 
estão interferindo na nossa musculatura orofacial? Cabem investigações de como a 
fonoaudiologia pode se inserir neste segmento, seja pela organização miofuncional 
orofacial, nas dores da DTM e pelas questões da comunicação e estética (Frazão et al., 
2023).  
 Foi encontrado um artigo que avaliou os músculos e a prosódia da fala, num 
interlocução de dados acústico da fala, músculos faciais e cervicais e prosódia (Voltech 
et al., 2022), com novas perspectivas de introdução da EMGs em terapias de fala e 
prosódia, com a utilização do recurso de biofeeback como instrumento de percepção da 
organização motora orofacial e agente facilitador terapêutico, assim como a utilização 
da EMGs na análise acústica da voz em pacientes laringectomizados (Voltech et al., 2021) 
como componente de reconhecimento lexical, mas importante incremento na comunicação e 
prosódia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O exame de eletromiografia de superfície é utilizado como meio de avaliação 
dos músculos faciais, mastigatórios e cervicais em repouso e durante a atividade 
voluntária na mastigação, deglutição, emoção, voz e fala tanto para identificar padrões 
de normalidade quanto nas disfunções miofuncionais orofaciais e tem-se consagrado método 
eficiente e eficaz na fonoaudiologia. 
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